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que para agrotóxicos convencionais é 
necessário primeiro o registro do produto 

I 
técnico para, então, ser registrado o produto 
formulado. 

A IN Conjunta IP 2f2006 estabelece os 
procedimentos para registro de agentes 
biol6gicos de controle de pragas, definidos 
no documento como organismos vivos de 

ocorrência natural, ou obtidos por 
manipulação genética, introduzidos no 
meio ambiente para o controle de uma 

NOVAS NORMAS FACILITAM O REGISTRO DE FEROMÔNIOS, população, ou de atividade biológica de 
PARASIT~IDES,PREDADORES E NEMAT~IDES ENTOMOPATOGÊNICOS outro organismo considerado nocivo. 

Abrange os inimigos naturais (organismos 
Mais duas 1nstniçC)es Normativas - INs registro de produtos agrotóxicos e que naturalmente infectam, parasitam ou 

Conjuntas, contendo normas para registro &,restou apenas a taxa da ANVISA predam uma praga especifica; entre eles, 
de produtos bkoiógiw, foram publicadas em para o RET, que deve ser recolhida de parasitóides, predadores e nematóides 
23 de janeiro do corrente ano, dando acordo com o porte da empresa. entomopatogênicos) e insetos obtidos por 
prosseguimento às medidas do Comitê Ainda segundo a IN Conjunta nn meio da TIE - Técnica do Inseto Estéril 
Técnico de Agrotóxicos - CTA para 112006, a análise de resíduos pode ser (liberação de machos esterilizadas por 
regulamentar e harmonizar, junto aos órgãos dispensada com uma justificativa radiação ionizante como método de controle, 
federais competentes, os procedimentos de técnica embasada para a ANVISA, que pode ser usado na supressão ou 
registro dos referidos produtos, visando ao assim como também os ensaios erradicação de pragas). Portanto, além de 
seu emprego na agricultura brasileira. biológicos, tanto para a ANVISA parasitóides, predadores e nematóides 

A IN Conjunta ne 112006 (MAPA, quanto para o IBAMA. Testes de entomopatogênicos,anovanormaincluios 
ANVISA e IBAMA) trata especificamente de DL,,, por exemplo, somente serão machos estéreis, que também necessitam 
prodatos sernioqafmicos, definidos como exigidos para feromônios menos ser registrados. 
substâncias químicas que evocam respostas conhecidos, caso as justificativas de Observa-se que a avaliação dos Agentes 
comportamentais ou JZsiológicas nos isenção não sejam aceitas pelos Biológicos de Controle é feita de forma 
organismos receptores e que são órgãos do governo. Da mesma forma, totalmente diferenciada. Ao invés dos testes 
empregadas com afialidade de detecção, o que for utilizado na aplicaflo da naturalmente requeridos para os outros 
monitoramento e controle de uma técnica de monitoramento e de produtos, a nova norma solicita informações 
população ou atividade biológica de confusão sexual será dispensado de are~peit0deparâmetroscomo:caracterizaçao 

. M 

pragas. Os semioquímicos são classificados todos os estudos toxicológicos e biológica dos indivíduos, efeitos na saúde 
de acordo com a ação que provocam, intra ecotoxicológicos anteriormente humana e animal, comportamento ambientai, 
ou interespecifica, como feromônios ou exigidos, embora o registro não seja eficiência e praticidade, além de informações 
a l e l ~ c o i ,  respectivamente. dispensado. A agência de proteção a respeito do controle de qualidade dos 

A IN Conjunta reafírma a necessidade do ambienta1 norte-americana EPA indivíduos produzidos em laborathrio. Nessa 
RET (Registro Especial Temporário), em (Environmental Protection Agency), avaliação não existe a divisão em fases para 
h ç ã o  do que exige a Lei 7.802189, que é o também faz essa dispensa para o a apresentação dos dados requeridos. 
imimmento maior na regularização desses registro de produtos biológicos. (continua na pág. 5) 

produtos. Se a lei não for modificada, o RET Ainda segundo a IN Conjunta, os - * -  *r. .v-- 

continuará sendo exigido para qualquer liberadores de feromônio e demais Neotropical no X E 
produto considerado agrotóxico ou afím. No acessórios físicos estão livres da 

I 
entanto, combinando esta IN Conjunta com "análise de componentes", o que 
a IN Conjunta no 25/05, que regulamenta o facilita o registro. 
RET, as exigências para obtenção do RET Quanto à técnica do Atrai&Mata, 
para os fmmônios e demais semioquímicos a IN Conjunta exige o registro do 
ficaram mais brandas quando se comparam feromônio e também do agrotóxico 
com as que se exigem para os agrotóxicos utilizado em conjunto. Caso o 
convencionais, o que tecnicamente se agrotóxico não possua registro no 
justifica. Além disto, não se exige mais o Brasil, será necessário solicitar seu 
pqmento de taxas ao IBAMA para esse registro antes de registrar o 2 
fim. Como o MAPA não cobra taxas para o feromônio, o que é um complicador, já L- - -. . r_- i 
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EDITORIA DA NEOTROPICAL ENTOMOLOGY 

Instruções aos Autores. Está disponível no 
site da revista (www.seb.org.br/neotropical) 
e na edição de fevereiro a nova verslo das 
Instruções aos Autores. O valor da taxa de 
impressão foi reajustado e o fornecimento 
das separatas foi cancelado. Como os artigos 
estão disponíveis gratuitamente para 
download na SciELO e no site da revista, 
entendemos que a impressão de separatas é 
desnecessária e onerosa para a SEB, autores 
e meio ambiente. Solicitamos aos autores que 
prestem atenção no momento de formatarem 
seus artigos para que não haja atraso no 
processo editorial. Solicitamos também que 
o envio seja feito exclusivamente por meio 
eletrônico. 

Novo projeto grhfico. A edição de fevereiro 
trouxe pequenas mudanças no projeto gráfico 
da revista. Parabenizamos a Sueli Martinez e 
a Deisi Val pela excelência no trabalho 
realizado. 

Participação no X ENEC. Participamos, 
juntamente com a Sueli Martinez (Editora 
Executiva) e a Marisa Corzanego (Tradutora), 
do X Encontro Nacional de Editores 
Científicos (ENEC), em São Pedro, SP, de 291 
11/05 a 2/12/05. Foram discutidos assuntos 
de interesse geral para editores e apresenta- 
das plataformas para gerenciarnento eletrô- 
nico de artigos. A plataforma desenvolvida 
pela SciELO está em fase de testes e a 
perspectiva é que seu uso venha a facilitar e 
agilizar o trabalho editorial. Solicitamos a 
SciELO que a Neotropical Entomology seja 
incluída na plataforma já na fase de testes. 

Participação no XXVI CBZ. Participamos da 
mesa-redonda "Divulgação Científica: 
Desafios e Dilemas", coordenada pela Dra. 
Mima Casagrande (UFPR). Foi uma oportu- 
nidade excelente para conhecer outras revis- 
tas e as dificuldades por elas enfrentadas. 
Após as apresentações, houve forte partici- 
pação do público. Foi proposta uma moção 
para criação de uma política nacional para 
periódicos científicos e a destinação de parte 
dos recursos dos fundos setoriais para os 
periódicos científicos, já que o setor privado 
é diretamente beneficiado pelas informações 
publicadas nas revistas. A palestra apresen- 
tada está disponível no site da revista. 

Recursos do CNPq. A concessão de R$ 
45.600,OO pelo CNPq ocorreu em 2411 0/2005 
(D.O.U. - Seção 3, p. 8). Ainda não há 
previsão de liberação dos recursos. 

Cada vez mais Neotropical. Quem assistiu a 
mesa-redonda do XXVI CBZ ou baixou a 
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palestra apresentada, pôde constatar 
que a Neotropical Entomology está 
definitivamente ocupando o espaço 
a que se propôs. Nossa comunidade 
- formada por autores, editores e 
revisores ad hoc -já inclui represen- 
tantes da maioria dos países das 
Américas. 

Anais da SEBnaSclELO. Emjaneiro, 
foi instalada a página dos Anais da 
SEB com o vol. 29 (3 e 4), 2000 <www. 
seielo.br/aseb>, com link para a 
Neotropical Entomology e vice- 
versa. Esse projeto está sendo 
conduzido pela Sueli Martina e conta 
com apoio- financeim. t3w-q e 
colaboração da SciELO. O objetivo é 
disponibilizar os números dos Anais 
da SEB desde 1995. 

Periódicos Científicos de Livre 
Acesso. Em fevereiro passado, fomos 
contatados pelo Dr. Clemente Forero, 
pesquisador da Universidad de 10s 
Andes (Colômbia), que est8 realizando 
um estudo sobre as principais 
revistas científicas de acesso aberto 
da América Latina. Os resultados 
serão divulgados oportunamente no 
site da Neotropical Entomology. 

Proceedings. A Diretoria da SEB 
aprovou a proposta de co-edição dos 
Proceedings do 7th International 
Symposium on Fruit Flies of 
Economic Importante, que ocorrerá 
de 10 a 15/9/06, em Salvador. A 
sugestão, sem Ônus à SEB, partiu do 
Dr. Aldo Malavasi, presidente do 
evento. Ema pubbçtiio P S Q ~ Q Y ~ ~  a 
imagem da SEB na comunidade 
internacional e, além disso, será fonte 
de recursos para a Sociedade. O livro 
será editado com a participação dos 
Drs. Regina Sugayama, Roberto A. 
Zucchi, John Sivinski (USDA, EUA) 
e Sérgio h k i  (Cirpon, Argentina). 

Fórum. A seção Fórum passou a 
receber em 2005 artigos de revisão, 
seguindo a mesma sistemática dos 
artigos de pesquisa e dispensando a 
necessidade de convite. Revisões ou 
opiniões pessoais podem ser sub- 
metidas e, se aprovados pelo Corpo 
Editorial, serão publicadas. 

Comunicações Cientificas. Escla- 
recemos aos autores que o formato 
de Comunicação Científica deve 

restringir-se a: (1) registros de ocorrência; (2) 
registros de interações tróficas; (3) novas 
sinonímias ou (4) descrição de novos métodos 
de experimentação envolvendo insetos ou 
ácaros. Ressaltamos que "Primeiros 
Registros" só serão considerados passíveis 
de publicação quando trouxerem dados que 
modifiquem o padrão de distribuição 
previamente conhecido para os táxons em 
questão. 

Novos Editores. Damos as boas-vindas aos 
Drs. Daniel Sosa-Gomez (Embrapa Soja), 
Paulo Roberto V. Silva Pereira (Embrapa 
Trigo), Marcelo Duarte (Museu de Zoologia, 
USP), Andd V Lucci Freitas (Unicamp), que 
aceitaram nosso convite para participar do 
Corpo Edit~rid.~Nrnmpical. b m o l o g y ,  

. . R ~ . Ç Q P ~ ~ Ç ~  de EditoresiAdjyd9s.. . . . , 

Regina L. Sugayama 
Editora Chefe 
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O ABC da Lígia (16) 
Abril ... Não sei por que me veio a 

lembrança a figunnha de TAbata, o bebê 
que foi duplamente esfaqueado, com dois 
meses de vida, numa cidade paulista. Eu 
estava pondo em ordem uns livros, 
quando ouvi a pergunta da jornalista à 
mãe de Tábata, A saída do hospital: 

"Você acha que poderá perdoar aos 
que fizeram isso a sua filha?,, 
Parei imediatamente a arrumação dos 
livros ... Liguei todas as antenas. A jovem 
mãe, com a fiíhinha ao colo, era a própria 
Felicidade: 

"Eu acho que ... talvez.. .". 
Na pausa que se seguiu, pensei no 

Di~ionário de ~ u e s t õ e s  Vernáculas: 
I i i . < , i l l  * \'r .r$ u,i,r~,.,  a .  .,.,+a. . . . a  .-i.: 

'Talvez - Exige o sd@müy~ quando 
precede o verbo: Talvez haja conve- 
niência. Deixa o verbo no indicativo 
quando posposto: HB talvez conve- 
niência". 

A frase foi, e n h ,  completada: 
" ... que ... talvez ... eu vá perdoar um 

dia...". 
Fiquei comovida com a resposta, que 

me atingiu diretamente o coração. Mais 
do que as palavras, o rosto sereno falava 
de paz, de generosidade. 

Abril ... Meus netinhos, lá fora, 
brincam ruidosamente. Sorrio feliz. Posso 
esperar, para eles, um mundo meihor, um 
mundo de paz, sem violência. Sei, agora, 
por que pensei em Tábata, na resposta de 
sua d e :  a Páscoa vem aí.. . 
Extraído da coluna De Olho na TV da autora 
no "Bmante"/jornal da EMBRAPA, abriV1987. 

"A boa palavra é 
como o dar-se as 
mãos na caminha& 

Professora Ligia Abramides Testa 
Revisara técnica, de wrndculo e de artes grújcas. 
Professora de Curso de Editoração Cientifca 
para pesquIradores e de Língua Poríuguesa para 
pessoal de apoio. 

I- XXI Congresso Brasileiro de Entomologia 
Recife, PE, 6 a ll/agosto/2006 

Nosso Congresso está se aproxi- (normas e recomendações na página do 
mando. Assim, gostaríamos de evento). AComissão Organizadora designará 
apresentar alguns esclarecimentos e Comissão, cujos membros não terão 
ressaltar alguns tópicos já disponi- conhecimento dos autores e dos demais 
bilizados na página do XXI CBE avaliadores, que selecionará 10 trabalhos por 
<www.ufípebrkxicbe>. seção. Os estudantes não selecionados 

Inicialmente, gostaríamos de poderão, se quiserem, submeterem seus 
agradecer à comunidade as sugestões trabalhos para a área de conhecimento na 
para a programação científica. A forma de pôster. As normas e instruções para 
Comissão Organizadora fez reco- o Concurso de Fotografias também estão na 
mendações de ajuste, aceite e apon- página do evento. 
tou títulos que não se encaixavam no Somente os sócios em dia com a anuidade 
contexto do Congresso. A progra- até a data do Congresso terão desconto no 
mação consta de 20 palestras, 40 valor da inscrição (valores no site). A 
mesas-redondas, sete minicursos e inscrição permitirá ao congressista receber 
quatro simpósios, totalizando 192 material do Congresso, participar das 
apresentações. Aprogramação esth atividades científicas e culturais e dos 
disponível na phgina do XXI CBE. almoços de segunda a quinta-feira no Centro 

O prazo para envio de resumos é de Convenções. Com isso, esperamos que 
23labril. O Congressista, que desejar haja maior unidade em tomo da programação 
apresentar sua tecnologia, deverá científica, amostras culturais, feira tecnológica 
enviar um resumo e inscrever-se na e, especialmente, intercâmbio entre os 
"Feira de Tecnologia" dentro das congressistas. A programação cultural 
áreas de conhecimento para classi- constará de apresentações de música e dança 
ficação dos trabalhos. Assim, além de durante a abertura do evento, intervalo de 
um pôster, o autor deverá apresentar almoço e jantar de confraternização. 
também os instrumentos/equipa- Os pacotes de viagem com preços 
mentos que compõem sua tecnologia. promocionais podem ser adquiridos com a 

Estarnos resgatando o Concurso agência oficial de Viagens do XXI CBE. Para 
de Estudantes. Convidamos aos outras informações contate a Secretaria 
orientadores e estudantes para Oficial. Esperamos mantê-los informados 
submeter seus trabalhos a uma das através da página do evento, mas, em caso 
seções das áreas de conhecimento de dúvida, entrem em contato. 
para classificação dos trabalhos Reginaldo Barros 
(seções I e 11) e concorrer aos prêmios Presidente do XXI CBE 

Sócios em Destaque ANUIDADE 

A1d0-vasi6~rfPresidenteteda Nos últimos dois anos, a SEB vem. - . 
Biofãbrica ~os&&d Brasil. implementando a cobrança das anuidades 
Evaldo Vilela é Conselheiro da por meio de boletos banchos. O novo 
Fapemig. sistema está sendo aperfeiçoado e deverá 
Ne1itonMarqumda Sihriié Secretário ser regularizado no próximo ano. A idéia é 
de ~ ~ ~ 0 s  Wricos da Secretana de que os sócios paguem a anuidade sempre 
Estado do Meio Ambiente e Desen- no início de cada ano. Com os pagamentos 
volvimento Sustentável, em Manaus. concentrados no início & ano, a SEB pode 

. programar suas despesas e os sócios, em 
contrapartida, recebem a revista logo após 
sua publicação, além de usufmírem de 
desconto na anuidade. Os sócios que não 

55, O gênero Odontosema é representado por duas espécies - Odontose pagaram os boletos até a data de 
zlbinene Kieffer, 19 10 e 0. anastrephae Borgmeier, 1935 -, arnbas parasit6ideS vencimento (20/fevereiro), poderão pagar 
n~scas-das-frutas (Tephritidae e Lonchaeidae). Entretanto, esses nomes s pelo cartão Visa ou gerar o boleto em 

www.seb.org.br para pagá-lo no banco, 
Referência. Guimarâies, J.A. et al. 2005. Gontribution to the systematic of sem desconto. O sócio com anuidade 

quitada at6 a data do XXI CBE paga a 
inscriçâlo com desconto. 

Maurício Bento, Tesoureiro 
- jmsbento@~.usp.br 
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MANUAL PRÁTICO DE MANEJO 
ECOL~GICO DE PRAGAS DOS amos 
Santin Gravena, 372 p., 2005 (Preço: R$ 
60,OO). Pedidos: <www.gravenacom.br>. 

Esta obra é uma das primeiras que trata com 
profundidade o tema manejo ecológico de 
pragas na cultura dos citros. Além do 
embasamento da literatura, o livro traz a 
experiência do autor no tema. O livro está 
dividido em quatro capítulos. O primeiro 
aborda os fundamentos, princípios, 
planejamento, execução, manutenção e 
custos do manejo ecológico de pragas 
(MEP). No segundo capítulo, são 
apresentadas as pragas da cultura, com 
descrição, fotos e procedimentos de MEP. 
No terceiro, são discutidos os inimigos 
naturais (predadores, parasitóides e agentes 
entomopatogênicos). No Último capítulo, são 
abordados os fundamentos e prática da 
inspeção de pragas. É um livro recomendado 
aos pesquisadores, profissionais e 
estudantes e também aos citricultores em 
geral, em razão do conteúdo abrangente e 
por ser apresentado de forma clara e com 
linguagem de simples compreensão. O livro 
é muito bem ilustrado com 855 imagens 
coloridas de pragas e seus inimigos naturais, 
que auxiliarão os profissionais e citricultores 
nas identificações dos insetos ocorrentes em 
citros. É uma fonte importante e impres- 
cindível de consulta aos diferentes 
profissionais ligados à citricultura. 

Pedro T. Yamamoto, Fundecitnis 

EVOLUTION OF THE INSECTS. David 
Grimaldi, Michael S. Engels, 755 p., 2005. 
Cambridge University Press (Preço: U$ 
58.70). Pedidos: <www.amazoncom>. 

Qual,a.nnssa origem? Essa é uma das 
principais questões existenciais do ser 
humano, ainda debatida nos dias de hoje. 
Certamente, essa questão acompanha aquele 
que olha o mundo ao redor tentando imaginar 
o surgimento e alterações sofridas por 
qualquer organismo ao longo de sua história 
evolutiva. Isso não seria diferente para os 

atenção. Para isso, basta verificar a 
interessante discussão sobre a 
evolução e relação de Strepsiptera 
com as demais ordens de insetos. O 
livro é organizado em 15 capítulos, 
sendo os dois capítulos iniciais 
introdutórios. No primeiro, é discutida 
a natureza do conceito de espécie, 
apresentando um excelente histórico 
da evolução na taxonomia e siste- 
mática de insetos; no segundo, as 
diferentes eras geológicas, o pro- 
cesso de fossilização e os registros 
fósseis de insetos. Nos dois capítulos 
que se seguem, são abordadas a 
relação dos insetos com os demais 
artrópodes e as características 
morfológicas que os definem. O 
restante do livro é destinado à análise 
sequencial da evolução dos difeientes 
grupos de insetos, culminando com 
uma discussão sobre o sucesso 
evolutivo desses organismos. 
Portanto, esse livro não deveria ser 
consultado apenas por aqueles 
interessados em compreender a 
abundância e diversidade de insetos 
que nos circunda, mas também por 
aqueles que se dedicam ao seu 
estudo, independentemente de sua 
área de atuação. 

Fenando L. Cônsoli, ESALQ 

Evento 
Feira Internacional de Ecologia e 
Meio Ambiente 
Local: Bento Gonçalves, RS 
Data: 3 a 6/maio/2006 
Contato: Marcos Botton 
-puv.embrapa.br> 
Informaçijes: www.fiemabrasil 
mm.br 

I Simpósio Brasileiro de 
Acarologia 
Local: UFV, Viçosa, MG 
Data 1 1 e 12/rnaio/2006 
Contato: Angelo Pailini 
qdini@ufv.br> 
Informações: www.insecta.ufv.br/ 
isibac 

amantes dos insetos. Para esses indivíduos, 
o livro de Grimaldi & Engels fornece, em i 
abundância, informações que lhes permitem 
entender algumas das etapas do processo 
de evolução dos insetos, desde a sua origem. 
Trata-se de uma obra riquissima na análise e 
ilustração de registros fósseis. Conta também 
com excelentes representações gráficas e 
análises filogenéticas que colocam em 
perspectiva as relações entre os diferentes 
grupos de insetos. Todos os grupos são 
abordados com intensidade e mesmo aquelas - , 

ordens menos comuns recebem igual 
1 @pT; -= h 
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Década não é uma forma de contar o 
tempo, como no caso de séculos. Se assim 
fosse, teríamos a 1" década do ano 1 ao 10, a 
2" do 1 1 ao 20, ..., e a 190a do 1981 ao 1990 
(atente que a década de 10, por esta contagem 
só ocorreria em 91 a 100 e múltiplos!). 
Porém, segundo o Dicionário Aurélio, década 
é : 1. uma série de dez; uma dezena; 2. espaço 
de dez dias, ou de dez anos. Assim, em sendo 
um intervalo de tempo e não uma contagem, 
esse intervalo pode ser assim especificado: 
do ano 1 ao 10, tem-se a Ia década, do ano 10 
ao 19, a década de 10 (o intervalo de 10 anos 
a partir do ano 10 e qualquer acontecimento 
ocorrido nesse intervalo pode ser assim 
"datado"). Com certeza a Segunda Guerra 
Mundial ocorreu na década de 40! Assim, de 
1980 a 1989, convenciou-se a década de 80, 
pois 1900 não é considerado nesse intervalo. 

Eduardo R Hickel 
Epagri - E.E.Videira 

A palavra década refere-se a qualquer 
período de 10 anos, mas nada impede que 
seja usada para indicar período que não 
corresponda exatamente ao da década 1 (anos 
1 ao 10), da década 2 (ano 11 ao 20) etc. 
Década pode ser usada para qualquer período 
intermediário, por exemplo, década entre os 
anos 1964 a 1973. Se algo distingue essa 
década de outras, poder-se-ia referir a esse 
período com nome que indique esta 
característica (a década dos desaparecidos). 
Quando se usa década de 80, entende-se que 
se refere aos anos de 1980 a 1989, que é uma 
década, pois compreende ao período de 10 
anos. Embora século tenha sido usado 
erradamente em muitas ocasiões, o mesmo 
argumento não se aplica a década. No caso 
de século, sempre há uma referência ii ordem 
do século (século XX). Para década, isso não 
se aplica (dêcada CLXXXVUI). 

Roberto Pereira 
USDA-ARS, CMAVE 

- Ver ISEB 30(3). 

ientífica de & p 4 s p i d m s E o i ~ t o  
10 Bísico J.E. H i h  . É definido m o  o 
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1 
NOVAS NORMAS ... 

A IN Conjunta no 212006 não inclui os 
agentes microbianos de controle de pragas, 
o que deverá ser objeto da próxima IN 
Conjunta a ser publicada brodutos micro- 
biológicos para controle de pragas). Também 
os organismos geneticamente modificados 
para controle de pragas não foram 
considerados nessa IN Conjunta. 

De acordo com a nova norma, Inimigos 
Naturais provenientes de outros países, para 
serem utilizados no território brasileiro, 
necessitam iguaImente ser registrados, além 
de estarem sujeitos às normas quarentenárias 
em cada importação. A obrigatoriedade do 
RET éreafúmada, em função da exigência da 
lei no 7.802189 de agrotóxicos-e afins. A 
participx$ilCTüü Rofr 'JósC Roberto P. Parra, 
membro da Comissão de Legislação 
Ambienta1 da SEB, foi fundamental para que 
o conteúdo dessa IN fosse tão satisfatório. 

Como os produtos biológicos são 
analisados caso a caso, deve-se estar atento 
às suas características individuais para não 
realizar testes desnecessários, aumentando 
os custos do registro. Antes do envio da 
documentação requerida na legislação 
pertinente, uma carta consulta deve ser 
encaminhada aos órgãos avaliadores. Esta 
carta pode ser um documento informal, 
caracterizando inicialmente o produto e 
solicitando a relação de testes necessários à 
avaliação de cada um dos órgãos respon- 
sáveis. 

Fazendo-se um balanço, os avanços 

~ m  ;rbnvi976, 
m.@a o primeiro nú- 

Infmmtivo foi criado 

INFORMATIVO DA SEB 

foram muito significativos, já que 
agora existe uma clara separação nos 
regulamentos quanto aos procedi- 
mentos para registro dos produtos 
biológicos e dos agrotóxicos con- 
vencionais. Começando pela IN 
Conjunta no 25105, as exigências para 
a obtenção do RET para os produtos 
biológicos são tratadas em separado 
das exigências para os produtos 
convencionais. Outro ponto que 
chama a atenção é a abertura dada 
pelas INs Conjuntas para as 
justificatívas técnicas pleiteando 
isenções na apresentação de testes. 

Aguarda-se agora, com grande 
expectativa, a IN Conjunta que irá 
reger o registro dos produtos 
microbiológicos para o controle de 
pragas, que acreditamos será 
publicada em seguida. Outra IN 
Conjunta aguardada é a que trata dos 
produtos de extratos vegetais, como 
o nim e os minerais, para o controle 
de pragas da agricultura convencional 
e orgânica. Essas INs Conjuntas 
decorrem do esforço do grupo de 
trabalho formado por representantes 
do MAPA, ANVISA e IBAMA para 
dotar o Pais de procedimentos 
diferenciados para a avaliação e o 
registro dos produtos de baixa 
toxicidade e periculosidade, citados 
no artigo 12 do Decreto Regula- 
mentador no 4074102, 

Os Ministérios da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA), a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) e o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Reno- 
váveis (IBAMA) demonstram assim evidente 
competência e sintonia com as necessidades 
do agronegócio brasileiro de modernização 
dos métodos de controle de pragas, 
possibilitando a implementação do uso de 
produtos alternativos aos agrotóxicos 
convencionais. A comunidade tem agora 
instrumentos adequados para o registro 
desses produtos a custos reduzidos. Resta 
conscientizar-se de que é necessário, e 
possível, o registro definitivo dos novos 
produtos, ou temporário (RET) das pes- 
quisas em andamento, para que a sociedade 
brasileira seja informada e possa exercer o 
devido controle. 

Sem dúvida alguma, muito contribuiu para 
este avanço o trabalho persistente da SEB, 
inclusive participando ativamente das 
Consultas Públicas, fato raro entre as socie- 
dades cientificas brasileiras. A Comissão de 
Legislação Ambienta1 da SEB dedicou-se de 
modo extraordinário não apenas apre- 
sentando sugestões, mas também com- 
parecendo às discussões em Brasília Assim 
agindo, a SEB dá demonstração evidente de 
seu trabalho em prol da proteção do meio 
ambiente. 

Evaldo E Viieia 
Presidente da Comissão de 

Legislação da SEB 
Maria Luiza Castro 
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